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:F'alecen nacidac1e do Ilio Grande, a 11 de set,embro {)
eminente brasileiro, Dl'. Augusto Duprat, individualidade lné,dica
reunia os invulgares predicados de patriota e ele cultura, ele bondade e
d'€ filantropia.

Natural de Pern3Jmbuco, ond'e nasceu nos 14 ele lVIaio de
viveu seus Jnelihores dias ,em nosso, Esta,do, na <Cidade do Rio G'rande,
cujo meio rgran~eou por seu saber e por seu coração, um '
1Bgiado e de enorme destaque.

Fürmado enl JYLeditCÍna pelas Faculdades de Paris e llio ele ~J anei~

1'07 sempre honrou () titulo acadêmiôo: brilhantemente conquistado.
A::ntigo Interno dos hospitais da metrópole franceza, distinguido

com mredalha especial da Assistência Pública dali, já no inicio da sua
profisswo revelava qualidades texcepcionais de int,elgêiIwia ,e armor ao es"
tudo! lnédico.

Durante seus ,estudos, na ,c.a;pital do mundo, foi em várias
esrp,ecialm,ente ldis1i'l1guic10, ocupando; p'Ü'siçõesc1e real vaJIm:' e
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entre essas, a .de int,erno do Vulpian ,do Hote!l-Dieu, em 1884
interno do professor Guyon, no H,ospital Necker.

Regressan'clo ao nosso 'país, realizou aqui um:a sérire di€, úteis e efi­
cientes iniciativas 'l10Cam'po .da lVlec1icina social.

Dentr'e os {~argos de Tea:lce, que desempenhou, l'ecOl~clo os ele me'em­
b1'o ela Comissão Brasileira de Estudos na E:XPOlSição Universal de Paris
de 1889; do Brasil no primeiro Internacional
de '1""1 erapêutica, ,celebrado em Pa,risem 1889; ,conclecorac1o, ,com as Pal­
mas A:ca,ctêmicas (Officier d'AcaéLémie) peJJo 1VIiniSlt:érilo da
Pública e de Belas Artes c1Pe França ,em março ide 1907 e nomeadD"Of­
ficier de 1'IustructiO!Il Pu1blique" em novembro de 19312.

Foi ()rganisadm~ e Presidente Honorário do Primeiro d'e
Saúde Pública, lVlechcil1a :Social ,e Hospitaisclo :tti,o Grande ce-
lebrado na cidade do Rio Gran:de,ema:bril ele 192:8.

Foi figura cl'e r,ealçada projeç,ão no (~OTPO clínico da Santa Casa
e criou ü Dis:pensál'io Infaa.lli:il ,da Cidade Nova, >onde a mortalidade in­
fantil assu1l1iacifras alarmant;cs.

Reali2lo in numerosos de real valor icientífi.co, alguns dos
de resonânáa 1l1,éc1ic3, T,ep'er,cuti'lllC1o todos., favoravel­
no país e ainda no ;(jxtrangeiro.

Partieipou ele vários congressos e publicou, eUl revistas médicas
e uma sél'i'e ele trabalhos importantes relacionados, principalmen-

CiÜ'l.l1 a Higiene e 'Saúd'e Públic,ae ,com os problemas mais
assist'ência e à

Seria longo menci'Ünar todoS' os' ensaios ,e 'trabaLhos
com os respectivos titnuos qtue prOdl.lziuc divlllg.ou o ilustre coléga de­
sapare:eidoi•

Basta lembrar flue <constituem um total de 45 trabaMlOs Inédicos.
}\íesmo COlll a avançada iidad'e de 75 anos, na ú1tjima vez 'que fruí

de seu convívio, verifiquei que era o mesmo estudioso de sempre,e
tava ao parcue tudo que ele útil traziam as publicaçõ'es científieas
cionaise 'extrangeiras, demonis'trando erescente interêsse eTIl
sua equilibrada cultura miédica.

Nã'Oi existiu nO' HioGrande, problema cPe Saúde Púb'hca, que não
o interessasse e ao qual não. dedicasse ,especial atenção. :e 'estudo.

irrompera:m na ,cidadedo,Hio Grande 'em 1902 e 1903
"!JLU'VUjl~U; de Peste Bubôniea,em 1908 a de varíola tem 1!H8 a gripe

Duprat, eüns,agrou-ise a um trabalho exaustivo le 'benBmérito
o povo dali pu'blicam,ente enalt'eceua .abnegaçãto'e ,cümpetêneia com que
afrontou os terríveis males.

Si não existia sector da Ciência M'éclica que não 'Ü atraÍss'e sus~

sita-se os :seus estudos, a sua invulgar figura, inquestionavelmente ad­
quiriu enorme lmestigio em todos DoS pro\blemas que se pII"enc1anl à

E no estudo 'e trahalho dedicado q'ue af.ereceueJ111 da 111-

fancia, aículminoll sua invulgar p'ersonalidade.
Duprat, durante quarenta e cinco anos ele vida profissional, (jle­

dic'Ou-se clesinteressadallnente, de c'Ürpo e alma, ,a()s seus coneiéLadãos,
saÚ'de'e pela vida de e tornou-se por isso uel11. yerd8Jcl\eiI~o
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e

que

foi o

per­
e a classe

culhu'ul,

e espinhoso', senl­
def'E'za dos direitos

,do ea'pital humana.
século, qmlJlJdo regressou

de rua én rua, de lar em lar,
ealsas ihullnikles dos 811burbios, naqueles lares onde

e a ignoranda !8 osa!l11:'Paravae lhes fazia s'entir OIS "YV\,,.. ... ,"","'"

cloellça e da morte prematura ela eriança.
E, um dia. quando ereou um pequeno centro de assistência à

ill1alcompreendidü naquela remota existiram
disseram: queria ,êle dar luxo ao }1ob1';e"!

Não se importou e o caminho
'PI'e realizou, sem 'esmorecimento, a 110bre
da illfancia.

O :seu paViO! sempre agTaclecido llOll:ll'enageará a sua
figura módica, e a Innnicipalic1ade do Rio Grande também

h'Üimellwgem. designoll nma da$ Sllas principais rnascom o nOHW

ilustre morto.
A 'Cidade do Rio Grand'e e, 'COIIl especialidade a sua

deu nm dos ,seus maiores JPaladinoseserviclores e a sociedade
lurédica Nadonal uma das figuras de escol maIor

Plorencio


